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Apresentamos o projeto “Biomas Naturais no Ambiente Escolar - uma ferramenta para 

o ensino de Geografia e Áreas Afins”, desenvolvido pelos integrantes do Pibid de 

Geografia da Universidade Estadual de Maringá no Colégio Estadual Jardim 

Universitário, no município de Sarandi-PR1. Buscamos desenvolver um projeto que 

introduzisse a interdisciplinaridade como norteadora de um ensino aprendizado 

significativo e de real importância na vida escolar dos alunos. Os procedimentos 

metodológicos utilizados foram: revisão bibliográfica para a elaboração do projeto 

“Biomas”, aulas com os alunos para apresentação dos biomas brasileiros (IBGE), 

plantio de espécies de cada bioma e mais características nesta região. A utilização de 

materiais e ferramentas diversas para o plantio das espécies; e a elaboração de recursos 

didáticos para tratamento da temática nas atividades de aula foi proposto para auxiliar  

os professores e alunos na aplicação desses conteúdos em sala de aula. 

A interdisciplinaridade do conhecimento científico se apresenta de fundamental 

importância para o entendimento de conteúdos propostos para as experiências escolares. 

No caso das ciências naturais isso se torna mais perceptível devido ao fato da natureza 

estar regulada como um sistema, onde qualquer alteração em um dos seus elementos 

acarreta mudanças em todos os outros.  

Associando os conteúdos apresentados em sala de aula com o ambiente não formal é 

que fundamentamos a ideia de que levando os alunos para conhecerem os locais onde as 
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espécies foram plantadas dentro do próprio colégio seria mais fácil a assimilação dos 

conteúdos propostos em livros didáticos e aulas expositivas (Moreira & Masini, 2001). 

Para realizar o plantio, utilizamos alguns materiais básicos e de fácil manuseio, tais 

como ferramentas (pás, trado, sacho, enxada), terra vegetal e adubo. Consideramos o 

faceamento do terreno com relação a incidência solar na área. No colégio em que 

desenvolvemos o projeto, há a presença de corujas buraqueiras (Athene cunicularia). 

Foi produzido um banner com informações didáticas contendo as características e o 

comportamento da espécie de coruja encontrada ali.                                 



 

                                   Figura 1- Banner das Corujas  

   

Fonte: Integrantes do PIBID de Geografia-UEM, 2016  

 



 

 

A apresentação dos biomas em sala de aula  

Na apresentação dos biomas aos alunos em sala de aula, foram expostos os temas de 

forma explicativa não apenas com o intuito de introduzir o tema, mas também de 

relacioná-lo com outras disciplinas, explicando o porquê de cada bioma possuir sua 

característica única e quais os principais processos que influenciam para que esse bioma 

seja assim. Utilizamos a definição do IBGE que classifica os biomas de acordo com sua 

cobertura original, pois consideram as ações antrópicas e as degradações que 

apresentam.   

De acordo com o IBGE, o Brasil apresenta seis Biomas: Amazônia, Cerrado, Caatinga, 

Mata Atlântica, Pantanal e Pampas. Na experiência não foram introduzidas espécies do 

Bioma Pampa e Pantanal devido às suas características físicas (rasteira e aquática).  

Os Biomas foram diferenciados levando em conta aspectos da vegetação, do clima, de 

solos, e outros fatores naturais para exemplificar a natureza como um sistema. Essa ação 

visou colocar os alunos no contexto da questão ambiental, que visa o conhecimento dos 

Biomas, a preservação ambiental e a interdisciplinaridade na leitura e interpretação da 

questão. O ensino de disciplinas isoladas seria precário, pois apresentaria uma visão 

fechada do mundo natural aos alunos e prejudicaria a noção de preservação ambiental. 

A introdução de como a natureza não é previsível, sendo uma inconstante, também foi 

importante quando algumas árvores não apresentaram o desenvolvimento esperado de 

crescimento, mesmo sendo cultivadas com as exigências previstas (formigas atacaram 

algumas espécies, e o frio de alguns dias também prejudicou outras).  

          

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 2- Apresentação do Projeto “Biomas” para os alunos 

 

Fonte: Projeto PIBID-GEOGRAFIA-UEM, 2016. 

 

Uma segunda etapa do projeto aconteceu quando levamos os alunos para o local onde as 

espécies foram plantadas mostrando que foram divididas conforme os biomas aos quais 

pertenciam: na Mata Atlântica foi plantado o Imbé, a Aroeira salsa, o Palmito e a 

Araucária; no bioma da Caatinga foram plantados o Angico, e a Gurucaia. No bioma do 

Cerrado foi plantado o Ipê Amarelo, o Ipê rosa, o Ipê Branco e o Oiti. No bioma da 

Amazônia foi plantado o Jambolão.           

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 3- Ilustração da área trabalhada na escola 

 

Fonte: Imagem ilustrativa produzida pelos bolsistas PIBID-GEOGRAFIA-UEM, 2015. 

Como podemos observar na figura 3, a parte selecionada para as espécies da caatinga e 

cerrado estão em um local da escola em que a luz solar incide  durante todo o dia, por 

acompanhar o sol a pino(Leste-Oeste) e não acumula água, uma vez que esses biomas 

possuem grandes períodos de seca. No período de Inverno, quando tratamos do Cerrado 

e em boa parte do ano, quando falamos da Caatinga. As espécies da Mata Atlântica 

foram plantadas na lateral do bloco de sala de aula, semelhante a área da Amazônia, o 

que resulta em sol apenas uma parte durante o dia. Um barranco próximo da área 

favorece o escoamento da água da chuva em direção as árvores.  

Ressaltamos a importância da relação entre as disciplinas e a aprendizagem na prática, 

de modo que o aluno possa reconhecer e utilizar esse conhecimento no seu dia-dia. 



 

           Figura 4- Conversa com os alunos: apresentação dos Biomas Brasileiros  

  

Fonte: Christyan Stresser, bolsista PIBID/GEOGRAFIA-UEM, 2016 

Elaboração de materiais didáticos  

A elaboração de materiais didáticos constituiu-se em uma parte interessante do projeto, 

no que tange à formação de professores, pois fez com que os integrantes do projeto 

saíssem da zona de conforto para pensar não como universitários ou pesquisadores, mas 

sim como alunos. A elaboração do material consistiu na “desconstrução” de uma 

espécie característica de um bioma, apresentando as partes da árvore como fruto, folhas, 

flores, sementes, tronco, altura e solo com o qual ela está adaptada. Foram realizados 

impressões de cada parte da árvore juntamente com pequenos quadros explicativos, 

coladas em EVA. Foi nítida a apropriação de conteúdos de outras áreas e a aplicação 

das mesmas durante as atividades.  

Considerações finais 

  Com o trabalho que foi desenvolvido na escola, pudemos perceber a importância 

da produção de recursos didáticos para o diálogo interdisciplinar, e das possibilidades 

de leitura que os trabalhos de campo permitiram para o ensino de Geografia, Biologia e 

Ciências. Foi apresentando as plantas e os animais que os alunos começaram a 

compreender o que havíamos exposto em sala de aula. A Natureza deve ser tratada na 

perspectiva de um aprendizado agregador e não fragmentado, facilitando a ideia de 



 

preservação e de pertencimento ao espaço geográfico. A escola deve visar muito mais a 

formação de cidadãos conscientes de sua posição no mundo, de direitos, deveres e de 

responsabilidade social; e o projeto que foi realizado, abrangendo questões naturais, 

teve seu papel, ainda que pequeno, na formação crítica e social de um cidadão atento a 

preservação e pertencimento à Natureza. O tratamento ambiental desses aspectos da 

natureza, como os biomas, buscou transmitir um conhecimento no espaço escolar que 

poderá ser levado por eles às suas casas, repassado aos irmãos e pais e disseminado pela 

comunidade, contribuindo para a construção de um pensamento sustentável. 
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